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RESUMO 

 
A avaliação dos cardápios escolares é essencial para garantir uma alimentação 

balanceada que atenda às necessidades nutricionais dos alunos, promovendo saúde 

e prevenindo doenças, além disso, uma dieta adequada está diretamente ligada ao 

melhor desempenho acadêmico e cognitivo. O presente estudo tem o objetivo de 

analisar a qualidade dos cardápios oferecidos aos alunos do ensino fundamental das 

escolas públicas do Estado do Ceará, com base nos parâmetros estabelecidos pelo 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e pelo Instituto de Qualidade e 

Conformidade em Alimentação Saudável (IQ COSAN). A pesquisa foi conduzida por 

meio de análise documental de cinco cardápios referentes a um período de 30 dias. A 

pontuação total da avaliação mensal dos cardápios foi 33.80, classificada como 

inadequada de acordo com os parâmetros da ferramenta utilizada. Embora os 

cardápios apresentem uma diversidade adequada de alimentos regionais e da 

sociobiodiversidade, a frequência diária dos grupos alimentares essenciais não foi 

consistentemente atendida, especialmente em relação à inclusão de feijões. Além 

disso, a presença de alimentos restritos e doces foi observada com alta frequência, o 

que pode comprometer a qualidade nutricional das refeições. Recomenda-se uma 

revisão dos cardápios para assegurar a inclusão diária de todos os grupos alimentares 

essenciais e reduzir a frequência de alimentos ultraprocessados e doces, mantendo a 

presença de alimentos regionais. Essas medidas visam promover uma alimentação 

mais saudável e adequada para os alunos das escolas públicas do Estado do Ceará. 

 
Palavras-chave: avaliação qualitativa; alimentação saudável; refeições; adolescentes. 
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ABSTRACT 

 

 
Evaluating school menus is essential to ensure a balanced diet that meets the nutritional 
needs of students, promoting health and preventing diseases. Additionally, an 
appropriate diet is directly linked to better academic and cognitive performance. This 
study aims to analyze the quality of the menus offered to elementary school students in 
public schools in the State of Ceará, based on the parameters established by the National 
School Feeding Program (PNAE) and the Institute of Quality and Compliance in Healthy 
Eating (IQ COSAN). The research was conducted through a documentary analysis of 
five menus over a period of 30 days. The total monthly evaluation score of the menus 
was 33.80, classified as inadequate according to the parameters of the tool used. 
Although the menus feature an adequate diversity of regional foods and socio-
biodiversity, the daily frequency of essential food groups was not consistently met, 
especially regarding the inclusion of beans. Moreover, the presence of restricted foods 
and sweets was observed with high frequency, which may compromise the nutritional 
quality of the meals. A review of the menus is recommended to ensure the daily inclusion 
of all essential food groups and to reduce the frequency of ultra-processed foods and 
sweets, while maintaining the presence of regional foods. These measures aim to 
promote healthier and more adequate nutrition for students in public schools in the State 
of Ceará. 
 

 
Key words: qualitative assessment; healthy eating; meals; teenagers.
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1 INTRODUÇÃO 

 
A alimentação é marcada pela necessidade biológica, emocional e social 

dos indivíduos, podendo envolver noções como amizade, hospitalidade e conversa, 

não se limitando somente à ingestão de nutrientes essenciais para o crescimento e 

desenvolvimento humano (Rudnick, 2013).  

Nesse contexto, as escolas assumem um papel central na promoção de 

hábitos alimentares saudáveis entre os estudantes, não apenas fornecendo alimentos 

nutricionalmente equilibrados, mas também contribuindo para o bem-estar mental e 

emocional dos alunos. Uma alimentação saudável deve transformar-se, então, em um 

costume desde a infância e ao longo de toda a vida, já que é essencial para o 

crescimento infantil. Por isso, é necessário conscientizar sobre os benefícios que ela 

proporcionará desde cedo (Alves et al., 2020). 

Assim, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), estabelecido 

em 1954, desempenha um papel significativo para garantir uma alimentação 

adequada aos estudantes da rede pública de ensino, visando apoiar o crescimento, 

desenvolvimento (biológico, psicológico e social), aprendizagem, desempenho escolar 

e aprimoramento dos hábitos alimentares dos alunos, por meio do fornecimento 

adequado de nutrientes e da implementação da Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN) (Menegazzo et al., 2011). 

É essencial que se crie um ambiente escolar que proteja e promova o 

desenvolvimento de hábitos alimentares adequados e saudáveis o mais cedo 

possível. É importante destacar que a escola e as refeições oferecidas nela têm 

impacto no comportamento alimentar e no estado nutricional dos alunos, tanto no 

presente quanto no futuro. Nesse contexto, a Resolução CD/FNDE nº 06/2020, como 

política pública, visa aprimorar os hábitos alimentares da população, com base em 

evidências científicas respaldadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS)(Brasil, 

2022). 
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Uma ferramenta utilizada para avaliar a conformidade dos cardápios 

oferecidos aos escolares, abrangendo pré-escola, ensino fundamental, ensino médio 

e Educação de Jovens e Adultos (EJA) é o Instituto de Qualidade e Conformidade em 

Alimentação Saúdavel (IQCosan). Ele analisa diferentes grupos de alimentos 

oferecidos nos cardápios, como frutas in natura, leite e derivados, legumes e verduras, 

cereais, raízes e tubérculos, feijões, carnes e ovos. Além disso, considera a presença 

de alimentos doces, com critérios específicos para sua classificação (Guedes et al., 

2022, p.5). 

Conforme destacado por Esteves et al. (2020), iniciativas como a 

implementação de programas educativos e a realização de campanhas de 

conscientização têm sido eficazes na promoção de escolhas alimentares mais 

saudáveis. Por meio de parcerias estratégicas com profissionais da área da saúde, 

educadores, empresas e órgãos governamentais, o IQCosan visa promover 

mudanças positivas nos hábitos alimentares da população, contribuindo para a 

melhoria da saúde pública e para a construção de um ambiente alimentar mais 

saudável e sustentável. 

A vigilância no controle de qualidade do cardápio é essencial na prevenção 

da obesidade infantojuvenil, devido à relação direta entre uma alimentação de baixo 

valor nutricional e o aumento de peso nas crianças e adolescentes. Estudos mostram 

que uma dieta rica em alimentos processados e pobre em nutrientes contribui 

significativamente para o aumento da obesidade infantojuvenil, que pode levar a 

problemas de saúde graves a longo prazo, como diabetes, doenças cardíacas e 

câncer (Unicef, 2020). 

O controle de qualidade do cardápio escolar desempenha um papel crucial 

nessa prevenção. A implementação de padrões nutricionais e a oferta de refeições 

equilibradas podem ajudar a melhorar a nutrição das crianças e reduzir o risco de 

obesidade (Harvard School of Public Health, 2011). 

Intervenções baseadas na família também são eficazes na prevenção da 

obesidade infantil. Essas intervenções geralmente envolvem mudanças no ambiente 

alimentar doméstico, promovendo a ingestão de alimentos saudáveis e a redução de 

alimentos processados e açucarados (D'Adamo e Caprio et al., 2011). 

Além disso, organizações como a UNICEF destacam a importância de 

políticas públicas e ações regulatórias que melhorem o ambiente alimentar das 

crianças e adolescentes, incluindo restrições à publicidade de alimentos não 

saudáveis e a melhoria da qualidade das refeições escolares. 

O risco de crianças com excesso de peso se tornarem adultos obesos é 

mais elevado em comparação com crianças que não apresentam excesso de peso. 

https://www.hsph.harvard.edu/obesity-prevention-source/obesity-prevention/schools/school-obesity-prevention-recommendations-read-and-print/
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Conforme apontado por estudos recentes, aproximadamente 30% das crianças em 

idade pré-escolar e 50% das crianças em idade escolar com excesso de peso 

desenvolvem obesidade na idade adulta, destacando a importância de estratégias 

preventivas desde a infância (Centers for Disease Control and Prevention, 2022; Mayo 

Clinic, 2022). 

Essa abordagem visa não apenas satisfazer as necessidades nutricionais 

imediatas dos alunos, mas também influenciar positivamente a formação de hábitos 

alimentares que perdurem ao longo da vida. Portanto, a análise qualitativa dos 

cardápios escolares se mostra fundamental para assegurar a adequação e a 

qualidade da alimentação oferecida nas escolas públicas. 

Diante disso, o estudo tem como objetivo avaliar qualitativamente os 

cardápios ofertados  49 em escolas públicas de ensino fundamental do Estado do 

Ceará. 
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3 METODOLOGIA 

 
 

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, de abordagem 

observacional e descritiva. 

O estudo foi realizado a partir da análise de 5 cardápios (aproximadamente 

5 semanas) referentes ao período de 04 de março a 05 de abril de 2024, avaliando 

qualitativamente o planejamento dos cardápios das 49 escolas de Fortaleza, 

administradas pela Secretaria da Educação do Estado do Ceará, e disponibilizados 

por meio do site da SEDUC. Durante as primeiras quatro semanas do mês, os 

cardápios variam semanalmente, e na quinta semana, o cardápio da primeira semana 

é repetido. 

Foram adotados como critérios de inclusão os cardápios oferecidos aos 

alunos do ensino fundamental das escolas estaduais do Ceará, para adolescentes de 

11 a 15 anos de idade, do ensino fundamental, tendo em vista o período matutino e 

vespertino, do ano de 2024. 

 Foram adotadas como critério de exclusão, cardápios que não pertencem 

ao ensino fundamental, que estejam incompletos ou que não foram disponibilizados 

no site da Secretária da Educação do Estado do Ceará (SEDUC) para o período 

especificado. 

O cardápio é planejado e elaborado pela equipe de coordenadores do 

Programa Nacional da Alimentação Escolar da Secretaria Municipal de Educação 

(SME), por meio da Célula de Alimentação Escolar (CEAE), com base na Resolução 

FNDE/PNAE nº 6, de 8 de maio de 2020. Durante o planejamento do cardápio é 

considerado a cultura alimentar, epidemiologia, agricultura e hábitos alimentares da 

região, focando na diversidade, sustentabilidade e alimentação adequada e saudável 

(BRASIL, 2009). 

Os cardápios foram avaliados através do IQ COSAN, ferramenta que 

verifica a qualidade dos cardápios elaborados no âmbito do PNAE, seguindo cinco 

parâmetros: (1) a presença de grupos alimentares como cereais, tubérculos, feijões, 

legumes e verduras; (2) a frequência de frutas frescas, laticínios, carnes e ovos 

fornecidos semanalmente; (3) a presença de doces; (4) e a conformidade com os itens 

permitidos segundo a resolução atual do programa; (5) diversidade de alimentos 

oferecidos por semana. 
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Cada cardápio recebeu 1 ponto por grupo alimentar presente, 5 pontos por 

alimentos regionais (acerola, cajá, caju, abóbora, jurubeba, maxixe, feijão-de-corda, 

macaxeira entre outros) e sociobiodiversos (amendoim, buriti, goiaba, jambu, 

mandioca, maracujá, urucum entre outros), e 1 ponto por ausência de itens restritos. 

Em relação a itens como frutas frescas e alimentos ricos em vitamina A, foram 

atribuídos 5 pontos quando os critérios das resoluções 06/2020 foram atendidos, e 0 

ponto quando não cumpridos. Após a pontuação de todos os componentes, o IQ 

COSAN calculou a soma dos pontos semanais e mensais, resultando na classificação 

final dos cardápios, conforme demonstrado no Quadro 01. 

 
Quadro 01 - Adequação dos parâmetros de conformidade do IQ COSAN 

 

 

Pontuação 

Inadequado 0 a 45,9 pontos 

Precisa de melhoras 46 a 75,9 pontos 

Adequado 76 a 95 pontos 

Fonte: IQ COSAN 

 

Em coerência aos aspectos éticos, foram utilizadas informações de domínio 

público sem distorções dos dados obtidos. 

 
4 RESULTADOS 

 
 

Em todos os cardápios analisados (Figura 1), não foram observadas uma 

frequência diária na inclusão dos grupos alimentares que compreendem cereais e 

tubérculos, legumes e verduras, frutas in natura, leite e derivados e carnes.  
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Figura 1: Cardápio semanal das escolas públicas de Fortaleza-Ce (04 de março a 05 de abril de 2024) 

 

Fonte: (seduc.ce.gov.br) 

 

Notavelmente, nas semanas um, três e cinco, não houve a inclusão do 

grupo dos feijões, tornando as refeições pobres em fibras (Tabela 1). 

 

 Tabela 1 – Frequência da presença de representantes de grupos 

alimentares por semana 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

Frequência dos grupos alimentares por semana 

Semanas Cereais e 

tubérculos 

Feijões Legumes 

e 

verdura 

Frutas 

in 

natura 

Leite e 

derivados 

Carnes 

e ovos 

Semana 1 3x 0x 2x 2x 2x 3x 

Semana 2 3x 2x 1x 2x 2x 3x 

Semana 3 3x 0x 2x 1x 4x 3x 

Semana 4 2x 1x 1x 2x 2x 1x 

Semana 5 3x 0x 2x 2x 2x 3x 
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Quanto aos alimentos classificados como restritos, como biscoitos e 

margarina, os cardápios de todas as semanas indicaram uma frequência de consumo 

≥ 2 vezes por semana. Observa-se também, em todas as semanas, uma alta 

frequência no consumo de alimentos e preparações doces, bem como alimentos 

considerados proibidos, como por exemplo: biscoitos, bolos e refrigerantes (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Frequência da presença de alimentos restritos, proibidos e 

preparações doces 

Semanas Alimentos 

restritos 

Alimentos e 

preparações 

doces 

Alimentos 

proibidos 

Semana 1 2x 2x 1x 

Semana 2 3x 3x 2x 

Semana 3 2x 1x 2x 

Semana 4 2x 2x 2x 

Semana 5 2x 2x 1x 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 
 

Os cardápios foram analisados quanto à presença semanal de alimentos 

regionais e da sociobiodiversidade. Todos apresentaram ao menos uma vez por 

semana alimentos regionais. Além disso, os alimentos da sociobiodiversidade, 

principalmente frutas, estavam presentes em todas as semanas, de forma in natura 

ou na forma de sucos e vitaminas (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Frequência da presença de alimentos regionais e da 

sociobiodiversidade 

Semanas Alimentos regionais Alimentos da 

sociobiodiversidade 

Semana 1 2x 2x 

Semana 2 2x 2x 

Semana 3 1x 3x 

Semana 4 2x 3x 

Semana 5 2x 2x 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 
Durante o período de análise, foi constatado que o cardápio manteve uma 

diversidade adequada de alimentos em todas as semanas examinadas. Nas semanas 

um, dois, quatro e cinco, foram oferecidos 10 alimentos distintos,   atendendo ao 

mínimo solicitado pela ferramenta de análise. Já na terceira semana, houve um 

aumento na oferta, com a inclusão de 12 tipos de alimentos diferentes (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Diversidade de alimentos oferecidos por semana 
 

Semanas Diversidade de 

alimentos 

Classificação 

Semana 1 10 Adequado 

Semana 2 10 Adequado 

Semana 3 12 Adequado 

Semana 4 10 Adequado 

Semana 5 10 Adequado 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Por fim, a classificação para análise da qualidade dos cardápios oferecidos 

nas instituições de ensino do estado do Ceará, de acordo com os parâmetros de 

conformidade do IQ COSAN (Quadro 01) mostrou que todas as semanas estavam 

inadequadas (Tabela 5). 
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Tabela 5 – Classificação da qualidade de cardápios semanais por meio da 

classificação do IQ COSAN 

Semanas Pontuação Classificação 

Semana 1 32 Inadequada 

Semana 2 34 Inadequada 

Semana 3 38 Inadequada 

Semana 4 33 Inadequada 

Semana 5 32 Inadequada 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 
 

5 DISCUSSÃO 
 

De acordo com o Ministério da Educação (Brasil, 2020) o cardápio escolar 

desempenha um papel crucial na sedimentação de hábitos alimentares saudáveis e 

no estado nutricional de indivíduos em fase de crescimento. Funciona como uma 

ferramenta educacional, ensinando crianças e adolescentes sobre a importância de 

uma alimentação equilibrada. Além disso, as escolhas alimentares feitas durante a 

infância tendem a persistir na vida adulta, destacando a importância de um cardápio 

saudável desde cedo. 

Segundo Izidoro et al. (2014), o estado nutricional exerce uma influência 

significativa sobre o desempenho escolar, durante a fase de crescimento, as 

necessidades nutricionais são elevadas, e um cardápio balanceado pode fornecer os 

nutrientes essenciais para um desenvolvimento adequado. A relação entre 

alimentação e desempenho acadêmico e comportamental também é significativa, uma 

dieta equilibrada pode melhorar a concentração, a memória e a disposição para 

aprender.  

Além disso, um cardápio diversificado, pode promover a inclusão e a 

aceitação da diversidade alimentar desde cedo. Dessa forma, a adequação do 

cardápio escolar é essencial para garantir que os indivíduos em fase de crescimento 

tenham acesso a uma alimentação saudável e equilibrada, promovendo não apenas 

a saúde física, mas também o bem-estar geral e a qualidade de vida a longo prazo. 

A análise dos resultados da pesquisa, revelou que os cardápios oferecidos 

nas escolas necessitam de melhorias significativas quanto à qualidade nutricional dos 

alimentos, pois estão todos inadequados, segundo a ferramenta do IQ Cosan. 

Apesar de, na maioria das semanas analisadas, haver uma adequação da 

oferta de frutas, a análise da terceira semana do cardápio escolar revela a presença 

desse tipo de alimento apenas uma vez na semana. Isso demonstra uma inadequação 
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em relação às recomendações do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE), o que é preocupante. O consumo de frutas e hortaliças é essencial para uma 

dieta saudável e na prevenção de doenças crônicas, como sobrepeso e obesidade. 

Conforme o § 1º da Resolução CD/FNDE nº 20/2020, de 02 de dezembro 

de 2020, em unidades escolares que oferecem alimentação escolar em período 

parcial, os cardápios devem fornecer, obrigatoriamente, no mínimo 

280g/estudante/semana de frutas in natura, legumes e verduras, distribuídos da 

seguinte forma: frutas in natura, no mínimo, dois dias por semana; e legumes e 

verduras, no mínimo, três dias por semana (BRASIL, 2020).  

Monticelli et al. (2012) analisaram as refeições de adolescentes em idade 

escolar e identificaram uma inadequação de 90% no consumo de frutas e hortaliças. 

Este estudo revelou um consumo de apenas 25,37%, inferior ao encontrado no estudo 

de Ximenes et al. (2006), que registrou 34,5% desse grupo de alimentos consumidos 

por adolescentes de escolas estaduais e particulares. 

Apesar da importância reconhecida, a implementação das diretrizes 

nutricionais nem sempre é eficaz. Conforme o § 4º da Resolução CD/FNDE nº 

20/2020, é obrigatória a inclusão de alimentos fonte de ferro heme no mínimo quatro 

dias por semana nos cardápios escolares (BRASIL, 2020). No entanto, a análise dos 

cardápios revelou que, na melhor das hipóteses, os alimentos contendo ferro heme 

(proteína de origem animal: carne, frango e peixe) foram ofertados apenas três vezes 

na semana. Em particular, na quarta semana, esses alimentos foram oferecidos 

apenas uma vez. 

Segundo Garanito, Pitta e Carneiro (2010), o ferro heme desempenha um 

papel crucial na produção de hemoglobina, essencial para o transporte de oxigênio 

pelo corpo. A deficiência de ferro pode resultar em anemia ferropriva, caracterizada 

por fadiga, fraqueza e menor resistência física. Dessa forma, adolescentes com baixos 

níveis de ferro heme estão em maior risco de desenvolver anemia, o que afeta sua 

capacidade de se concentrar nas atividades diárias e no desempenho atlético. 

Além disso, a adequada ingestão de ferro heme é fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo durante a adolescência, um período crítico de crescimento 

cerebral e aprendizado. A falta de ferro tem sido associada a dificuldades de 

concentração, menor capacidade de aprendizagem e impactos negativos na memória 

e nas habilidades de resolução de problemas (Machado, Leone, & Szarfarc et al., 

2011). 

Os cardápios analisados apresentaram, no entanto, uma presença 

constante de alimentos regionais e da sociobiodiversidade, com ao menos uma 

ocorrência semanal. A inclusão desses alimentos nas refeições escolares promove 
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um incremento na produção da agricultura familiar, valorização dos produtos locais, 

estímulo à economia local, melhoria da qualidade da alimentação escolar e faz parte 

dos princípios da nutrição sustentável (Koeber et al.,2017; Girardi et al.,2018).  

Guimarães et al. (2019) empregou a metodologia do IQ COSAN para 

avaliar a presença de alimentos regionais na composição da alimentação escolar. Dos 

cardápios analisados, apenas 25% estavam em conformidade com as diretrizes, 

demonstrando uma inclusão insuficiente desses alimentos nas refeições oferecidas. 

Adicionalmente, os resultados mostraram que em todas as semanas têm 

presença de alimentos restritos e proibidos (bolos e biscoitos) o que não é 

recomendado, por causar alterações na saúde, trazendo doenças, como: obesidade, 

dislipidemias e diabetes mellitus, onde já estão presentes na vida de crianças na idade 

escolar e adolescentes  (Costa et al., 2016). 

Segundo Fardet (2016) resultados de um estudo experimental mostram que 

alimentos ultraprocessados tem baixo poder de saciedade e induzem altas respostas 

glicêmicas em comparação a alimentos não ultraprocessados. 

Além dos fatores relacionados às mudanças alimentares e nutricionais, é 

necessário considerar formas de intervenção, buscando investimentos em educação 

nutricional que envolvam as escolas para promover hábitos alimentares saudáveis e 

melhorar a qualidade de vida. É importante lembrar que jovens em idade escolar 

precisam de uma boa nutrição para um desenvolvimento adequado e para a 

prevenção de doenças futuras. Assim, uma alimentação equilibrada pode se refletir 

na saúde e no bem-estar, ao contrário de uma dieta com alto teor calórico e ingestão 

inadequada de micronutrientes (Costa et. al, 2018) 

Borges (2015) esclarece que a adolescência é uma fase da vida marcada 

por grandes mudanças físicas, psicológicas e comportamentais, especialmente 

relacionadas à alimentação. Este período merece atenção, pois a transição entre 

infância e idade adulta pode resultar em problemas futuros para o desenvolvimento 

de um indivíduo. Trata-se de uma etapa crucial do desenvolvimento humano, 

essencial para o crescimento e a maturação física e psicológica. 

  

  

  

  

  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A análise dos cardápios escolares do ensino fundamental nas escolas 
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estaduais do Ceará revelou que a frequência diária dos grupos alimentares essenciais, 

especialmente feijões, legumes e fontes de ferro heme, não foi consistentemente 

atendida, enquanto houve alta presença de alimentos restritos e doces, 

comprometendo a qualidade nutricional. No entanto, observou-se a presença regular 

de alimentos regionais e da sociobiodiversidade, e a diversidade alimentar foi 

adequada na maioria das semanas, alinhando-se às diretrizes do PNAE. 

O estudo apresentou limitações por ter analisado apenas cinco semanas, o 

que pode não representar o planejamento anual completo, e pela avaliação qualitativa 

baseada no IQ COSAN, que pode não abranger todos os aspectos nutricionais 

relevantes. Apesar dessas limitações, os objetivos do estudo foram parcialmente 

alcançados, destacando a necessidade de ajustes nos cardápios para melhorar a 

frequência de grupos alimentares essenciais e reduzir a presença de alimentos 

restritos. 

Para isso, é necessário reorientar o processo de planejamento dos 

cardápios, alinhando-os às novas diretrizes alimentares e resgatando alimentos in 

natura, substituindo principalmente os ultraprocessados frequentemente presentes 

nas pequenas refeições. Por exemplo, substituir pães e biscoitos por tubérculos da 

cultura regional, e o achocolatado por preparações que incluam frutas. Além disso, é 

essencial capacitar adequadamente as merendeiras, conscientizando-as sobre as 

novas recomendações e obtendo seu apoio na execução dos cardápios, considerando 

a conveniência do uso de alimentos pré-preparados ou prontos para o consumo. No 

mesmo sentido, deve-se investir em atividades de educação alimentar e nutricional 

para toda a comunidade escolar. 
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ANEXOS 

 

 
Figura - 1: Cardápio semanal das escolas públicas de Fortaleza-Ce
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